
Fim da Copa do Mundo e agora os nossos olhos brasileiros 
se voltam para as eleições presidenciais que vão acontecer em 
outubro. Não temos tempo para deixar passar mais quatro anos 
para pensarmos em resolver a situação da segurança pública no 
Brasil. O Atlas da Violência de 2018 - divulgado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública – nos trouxe um recorde histórico de 62.517 
homicídios no ano de 2016, batendo a marca alarmante de 30 
homicídios para cada 100 habitantes. Se providências realmente 
eficazes não forem tomadas, o cenário será catastrófico.

Ainda não se sabe, apesar de faltar pouco mais de três meses, 
quem serão realmente os candidatos, mas deixemos de lado 
as ideologias e embates de esquerda ou direita, bons e maus. 
Precisamos prestar atenção no que é concreto. Em quais são 
as propostas de cada candidato. Precisamos focar na vida e 
não em meras discussões que mais parecem brigas de torcidas 
organizadas.

O que o seu candidato preferido pensa sobre as políticas 
públicas voltadas para segurança, educação, saúde, saneamento 
básico e transporte? Todos estes tópicos influenciam 
diretamente no controle destes números absurdos da violência 
no país. É na falta destes direitos básicos que a criminalidade 
cresce. É no vácuo em que o Estado deixa quando não consegue 
prover o que todo o cidadão merece que as facções criminosas 
se enraízam e assumem o poder. Quando não se tem educação, 
não se consegue emprego, falta dinheiro e o tráfico aparece 
como ‘salvação’.

Além disso, são necessárias propostas que fortaleçam 
todas as áreas, criando meios para que as esferas municipal, 
estadual e federal conversem e articulem informações. Uma 
política integrada pode diminuir o abismo entre cada região 
do Brasil e construir um crescimento sustentável para todos. 
Na criminalidade, por exemplo, a troca de dados pode auxiliar 
a desbancar criminosos que agem em todo o país e, na maioria 

dos casos, também fora dos 
nossos limites.

Logicamente que o problema 
não será resolvido de um dia 
para outro, mas os investimentos 
precisam ser feitos agora e nós, a 
população, temos a oportunidade 

de influir diretamente nisso. É a hora de tomarmos a rédea da 
situação e ajudarmos o nosso país e nossos filhos a terem um 
futuro diferente da guerra que vemos todos os dias estampadas 
nos jornais.

Para que sejamos realmente eficazes, precisamos estudar as 
propostas de todos e entender quais se ajustam mais para um 
país digno. E depois disso cobrar para que elas sejam colocadas 
em prática. Deixar de lado as opiniões polêmicas dos candidatos 
e focar no que cada um pretende fazer se eleitos.

Nos últimos dez anos, 553 mil pessoas perderam suas 
vidas por causa da violência. São duas eleições e meia para 
presidente. Mais de duas oportunidades, sem contar as eleições 
para prefeito, vereador e senador que aconteceram neste meio 
tempo. Ganharemos, em outubro, mais uma chance para ajudar 
a mudar o nosso futuro.

Marco Antônio Barbosa 
é especialista em segurança e diretor da CAME do Brasil.

E
m reunião realizada na noite de terça-feira, na 
Acits, o Grupo de Apoio a Hospitais de Câncer 
– GAHC  que congrega 16 entidades de Tangará 
da Serra, definiu equipes que estarão visitando 

propriedades rurais e empresas com o objetivo de arrecadar 
gado, grãos e dinheiro para a realização de leilão no mês 
de setembro no tatersal de leilões do Parque de Exposições. 
Como ponta-pé inicial da arrecadação, durante a reunião 
a Fazenda São Caetano fez a doação de 500 sacas de 
milho. Todos os produtos arrecadados, gado ou grãos, 
serão ofertados no leilão. De acordo com o presidente do 
GAHC, Walter José Laurindo, nos próximos dias haverá a 
divulgação oficial do evento, para que interessados possam 
participar.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Leilão beneficente GAHC 

Os próximos quatro 
anos serão essenciais 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Sortudo Ensino Médio Indígenas 

ARTIGO

Um apostador de Sor-
riso ganhou a quantia de 
R$282,4 mil, na Lotofácil 
da Caixa Econômica Fede-
ral. Além dele, outros qua-
tro apostas feitas em Forta-
leza, Minas Gerais, Brasília 
e São Paulo foram contem-
plados. O sorteio foi reali-
zado na noite da última se-
gunda-feira, 23. 

Dois de agosto foi a data 
escolhida pelo Conselho 
Nacional de Secretários de 
Educação para promover um 
Dia D de discussão da Base 
Nacional Comum Curricular 
para o ensino médio. Mais 
de 28 mil escolas públicas 
e particulares de todo o país 
estão sendo convidadas a 
participar.

Quarenta locais de vota-
ção dentro de aldeias indí-
genas devem ter a seguran-
ça garantida por policiais 
federais e militares do Exér-
cito durante as eleições no 
dia 7 de outubro em Mato 
Grosso. O debate sobre a se-
gurança dos povos indíge-
nas foi feito entre as forças 
policiais e o TRE.

Decisão
O juiz Ricardo Gomes 

de Almeida, do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), 
determinou que o governa-
dor Pedro Taques (PSDB) 
retire “imediatamente” pla-
cas fixadas na MT 010, por 
conter propaganda institu-
cional, o que é vedado em 
período eleitoral.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Jayme e Selma lideram Senado na preferência do eleitor
Os pré-candidatos ao Senado Jayme 

Campos (DEM) e Selma Arruda (PSL) 
continuam liderando as pesquisas de 
intenção de votos. Levantamento realizado 
pelo Instituto Mark mostrou que 16,7% 
do eleitorado cuiabano deve votar no 
democrata como primeira opção da 
senatoria, enquanto 9,2% dos eleitores 
pretendem escolher Selma Arruda como 
representante, na modalidade estimulada. 
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Briga

Enfática

Recorrente 

Críticas 
O pré-candidato ao Gover-

no do Estado, Mauro Mendes 
(DEM), disparou uma série de 
críticas a seu virtual adversá-
rio na disputa, o governador 
Pedro Taques (PSDB). O ex
-prefeito de Cuiabá afirmou 
que não precisaria ser candi-
dato se o tucano fosse “mini-
mamente competente”.

Após assumir a pré-can-
didatura à reeleição, o gover-
nador Pedro Taques (PSDB) 
mandou recado para os ad-
versários. Afirmou que está 
apanhando desde o início do 
mandato em 2015 e sinali-
zou que está disposto a revi-
dar quando sofrer qualquer 
tipo de ataque.

Selma Arruda (PSL) revela 
que não possui nenhum tipo 
de constrangimento ou que não 
esteja em contradição em se 
aliar a Taques para formar uma 
chapa nestas eleições. A pré-
candidata foi enfática em pon-
derar que não subiria em palan-
ques onde houvessem políticos 
envolvidos com corrupção.

O tema é recorrente já que 
Selma instruiu, enquanto 
era juíza, as investigações da 
Operação Rêmora, deflagrada 
pelo Gaeco em 2016, e que 
investiga suposto esquema de 
corrupção. Durante a investi-
gação, chegou a mandar pren-
der o ex secretário Permínio 
Pinto, ligado ao PSDB.

Não temos tempo 
para deixar passar 
mais quatro anos


